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o bieudo biberna no solo 
É no solo que o inseto passa toda a entressafra, sem se alimentar 

eLA YTON CAMPANHOlA 
E DIAl fRANKUN MARTIN 

o bicudo tem-se 
constltuido em 
uma praga séri .. 
dos algodoais pau
listas. Muitas ca
racteristicas de 
seu comportamen-

L~=~~~.J to já foram estuda
das em outros paí

ses, Estados Unidos por exemplo, 
mas no Brasil hà multa informação 
básica que ainda precisa ser produ
zida. 

Um dos mecanismos de sobrevi, 
vência dessa espécie é a diapausa. 
manifestada nOS adultos. Através 
dela os adultos conseguem passar o 
período de entresáafra sem se ali
men tar. No estado de diapausa os 
adultos apresentam atrofia dos ór
gãos reprodutivos. acúmulo de gor· 
dura e diminuição do metabolismo. 
Em outrospalses, os adultos quando 
atingem a dlapausa saem das lavou
ras de algodão o se dirigem para lo, 
cals de abrigo on de permanecem em 
hibernação até a safra seguinte. Ob
jetlvou-Be, no presente estudo, veri
ficar se tal comportamento ocorre 
nO Brasil e determinar os locais 
apropriados para hibernação, a fim 
de que. através de levantamentos 
em locais de abrigo, possam ser pre
vistas infestações na safra seguinte. 

Nos Estados Unidos, os bicudos 
geralmente procuram locais de hi
bernação próximos ás lavouras de 
algoddo. Qualq uor vegetação que 
apresente boa quantidade de datri, 

( a r ânico obr O solo 

é potencialmente importante na 
manutenção de adultos em diapau
sa. Esses locais geralmente são 
sombreados e úmJdos, mas não en
cha.rcados. 

De locais com estas caracteristJ
cas foram coletadas amostras de um 
metro quadrado envolvendo todo o 
material até aproximadamente dez 
centlmetros de profundidade, no pe
rlodo de 23 de maio a 20 de agosto de 
1984. Esses detritos foram transferi-

dos a um agitador de confecção ar
tesanal. Esse agitador possui uma 
estrutura de madeira com dois com
partimentos. O compartImento su
perJor. onde é colocado o lnateriaI 
coletado, possui uma tela de arame 
cOm malha de seis mlllmetroB e o 
inferior, que recebe o material que 
passa pela primeira peneira, apre
senta uma tela de arame com malha 
de dois mi IImetros, para que os 
adultos de bicudo sejam coletados. 

o material mais grosseiro é retido 
na primei,,", peneira e o material 
multo !'Ino passa pela peneira. infe
rior. Os compartimentos devem ser 
fixados um ao outro através de pre· 
sUhas para que seja possível a reti
rada da fração de Interesse, Para es
sa operação são necessarios dois 
operadores .... 

O material da segunda peneira é 
espalhado sobre llma chapa de ferro 
aquecida, Neste caso, pode,se colo
car a chapa sobre SiUpOl'tes e aque
cê-ta com n m ma,(,~i1 rico a gás. Com o 
calor. os bicudos RC dirigem à Buper
ficie e podem seI' facUment,e coleta
dos. sendo então levados ao labora
tório. dissecados e observa.dos, 

RESULTADOS 

Com o método descrito anterior
mente, pôde-se verificar que os 
adultos de bicudo hibernam sob con
dições brasileiras, pois todos os bi
cudos coletados apresentavam ca
racterísticas de diapausa. Para fins 
de comparaçAo. o número de bicudos 
de cada área Inspecionada foi trans
formado em número por hectare, 

Pôde-se constat" I' que houve hl, 
bernação em ambientes como nl[(
tas, pomares de mangueiras, capi
neirae. bambuais, bosques de em'Ar.. 
lIpto e mato ao longo de cercas. Os-" 
locais mais próximos aOs algodoais 
sempre apresentaram um número 
maior de adultos em hibernação que 
os mais distantes. 
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